
Origem do nosso calendário 

[...] Cedo, o homem sentiu necessidade de dividir o tempo para comemorar suas                         
festas religiosas e, principalmente, para saber a época de suas atividades                     
agrícolas e comerciais. 
Os primeiros povos tinham dois sistemas básicos para contagem de longos                     
períodos de tempo que eram baseados nos movimentos do Sol e da Lua. 
(Fonte: Origem do nosso calendário. Disponível em: ​http://www.planetariodorio.com.br/origem-do-nosso-calendario-2/​.                 

Acesso em: 20 de outubro de 2018.) 

-*-*-*-*-*- 
 

Existem indícios que mesmo em eras pré-históricas, alguns homens já se                       
preocupavam em marcar o tempo. Na Europa, há 20.000 anos, caçadores                     
escavavam pequenos orifícios e riscavam traços em pedaços de ossos e                     
madeira, possivelmente contando os dias entre fases da Lua.  

Há 5.000 anos, os Sumérios tinham um Calendário bem parecido com o                       
nosso, com um ano dividido em 12 meses de 30 dias, o dia em 12 períodos e                                 
cada um desses períodos em 30 partes.  

Há 4.000 anos, na Babilônia, havia um calendário com um ano de 12                         
meses lunares que se  alternavam em 29 e 30 dias, num total de 354 dias.  

Os egípcios inicialmente fizeram um calendário baseado nos ciclos                 
lunares, mas depois notaram que quando o Sol se aproximava da "Estrela do                         
Cão" (Sírius), estava próximo do Nilo inundar. Notaram que isso acontecia em                       
ciclos de 365 dias. Com base nesse conhecimento eles fizeram um Calendário                       
com um ano de 365 dias, possivelmente inaugurado em 4.236 AC. Essa é a                           
primeira data registrada na história.  

Quando Cabral chegou por aqui, encontrou os nossos índios medindo o                     
tempo pelos ciclos lunares.  

[...] O Sol, a Lua e os seus ciclos sempre chamaram a atenção do homem.                               
Como não perceber o "nascer...pôr... nascer..." do Sol? Como não perceber a                       
mudança cíclica na forma como vemos a Lua no céu? Prestando atenção, não é                           
difícil perceber a mudança também cíclica do posicionamento da trajetória                   
diária que o Sol faz no céu; ou mesmo a sua aproximação também cíclica às                             
estrelas de fundo.  

[...] Em geral os Calendários se baseiam nos ciclos do Sol e/ou da Lua, que                             
são os objetos celestes que mais chamam a atenção do homem. Existem                       
algumas exceções como o Calendário dos Maias (2.000 a 1.500 AC) que além da                           
Lua e do Sol, baseava-se também no planeta Vênus. 

[...] O movimento do Sol no céu, "gerando" o claro/escuro, se impõe,                       
sendo impossível não ser percebido. Temos aí o "dia".  

As fases da Lua e o seu movimento em relação às estrelas também                         
seriam percebidos com facilidade, bastando para isso um mínimo de lembrança                     
do passado. (Lembre-se que fora das grandes cidades atuais você vê e veria a                           
Lua com frequência). Temos aí o conceito do "mês".  

As sombras de árvores, pedras, etc., talvez tenham sido os primeiros                     
sinalizadores, para um observador mais atento, indicando que o caminho diário                     
do Sol no céu também muda em ciclos. 
 

http://www.planetariodorio.com.br/origem-do-nosso-calendario-2/


[...] Na atualidade existem aproximadamente 40 Calendários em uso no                   
mundo, que podem ser classificados em três tipos.  

1- Solares: Baseados no movimento da Terra em torno do Sol; os meses                         
não têm conexão com o movimento da Lua. (exemplo: Calendário Cristão)  

2- Lunares: Baseados no movimento da Lua; o ano não tem conexão com                         
o movimento da Terra em torno do Sol. (exemplo: Calendário Islâmico)  

Note que os meses de um Calendário Lunar, como o Islâmico,                     
sistematicamente vão se afastando dos meses de um Calendário Solar, como o                       
nosso.  

3- Lunissolares: Os anos estão relacionados com o movimento da Terra                     
em torno do Sol e os meses com o movimento da Lua em torno da Terra.                               
(exemplo: Calendário Hebreu)  

O Calendário Hebreu possui uma seqüência de meses baseada nas fases                     
da Lua, mas de tempos em tempos um mês inteiro é intercalado para o                           
Calendário se manter em fase com o ano tropical. 
  

[...] Os Calendários Cristãos têm anos de 365 ou 366 dias divididos em 12                             
meses que não estão relacionados ao movimento da Lua.  

Paralelamente a esse sistema, flui o conceito de "semana", em que os dias                         
estão agrupados em conjuntos de sete. Esses conjuntos vão se sucedendo sem                       
manter relação direta com a Lua, o Sol ou qualquer outro astro. Possivelmente o                           
conceito de semana surgiu da necessidade religiosa de se homenagear cada                     
uma das sete divindades astronômicas então conhecidas (Sol, Lua, Mercúrio,                   
Vênus, Marte, Júpiter e Saturno) com um dia diferente para cada. 
           [...] São dois os Calendário Cristãos ainda em uso no mundo:  

O Calendário Juliano foi proposto por Sosígenes, astrônomo de                 
Alexandria, e introduzido por Julio César em 45 AC. Foi usado pelas igrejas e                           
países cristãos até o século XVI, quando começou a ser trocado pelo Calendário                         
Gregoriano. Alguns países, como a Grécia e a Rússia, o usaram até o século                           
passado. Ainda é usado por algumas Igrejas Ortodoxas, entre elas a Igreja                       
Russa.  

O Calendário Gregoriano foi proposto por Aloysius Lilius, astrônomo de                   
Nápoles, e adotado pelo Papa Gregório XIII, seguindo instruções do Concílio de                       
Trento (1545-1563). O decreto instituindo esse Calendário foi publicado em 24                     
de fevereiro de 1582.  

A diferença entre esses dois Calendários está na duração considerada do                     
ano (365,25 dias no Juliano e 365,2425 dias no Gregoriano) e nas regras para                           
recuperação do dia perdido, acumulado durante os anos, devido à fração de                       
dias na duração do ano considerada.  
(Fonte: Calendários. Disponível em: ​http://www.observatorio.ufmg.br/pas39.htm​. Acesso em: 20 de outubro de 2018.) 

 
-*-*-*-*-*-*- 

 
       Ao longo dos séculos a humanidade desenvolveu diversos calendários. 

O objetivo inicial era prever as estações, determinar épocas ideais para o                         
plantio e colheitas ou mesmo estabelecer quando deveriam ser comemorados                   
feitos militares ou realizadas atividades religiosas. 
      Alguns desses calendários continuam em uso, como o Judeu e o Muçulmano. 

http://www.observatorio.ufmg.br/pas39.htm


Para medir os ciclos, muitos povos valeram-se da lua, bem como outros                         
valeram-se do sol. 

[...] Um calendário é um sistema de organização de dias para fins sociais,                           
religiosos, comerciais ou administrativos. 

[...] Isto é feito dando nomes a períodos de tempo, tipicamente de dias,                           
semanas , meses e anos. 

[...] A data é a designação de um dia único e específico dentro de um tal                                 
sistema. Períodos em um calendário (como anos e meses) são, geralmente,                     
embora não necessariamente, sincronizado com o ciclo da lua. Muitas                   
civilizações e sociedades criaram um calendário, normalmente derivados de                 
outros calendários em que modelam seus sistemas, adequados às suas                   
necessidades particulares. 

Nos primeiros tempos , os seres humanos calculavam o tempo observando                       
os períodos de luz e escuridão que se alternavam continuamente. 

Os calendários surgiram com a necessidade do homem de contar o tempo e                           
controlar suas atividades. Surgiram inicialmente para pequenos períodos de                 
tempo (dias e semanas) e posteriormente para programar os plantios e                     
colheitas, determinados pelas estações. 
 

​Existem dois motivos que fizeram os antigos agrupar sete dias para formar                         
uma semana, um deles é baseado nas fases da lua. Se você observou as fases                             
da lua irá perceber que entre o quarto crescente e a lua cheia passam-se sete                             
dias. Outro motivo que deu origem a esse agrupamento de sete dias para                         
formar a semana eram os astros visíveis no céu a olho nu. 
(Fonte :História do calendário. disponível em:​https://www.portalsaofrancisco.com.br/historia-geral/historia-do-calendario           
Acesso em 20 de outubro de 2018.)  
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